CAPÍTULO 07

Conclusões e Recomendações 


Através da pesquisa de campo realizada na Região de Campinas pôde-se identificar os indicadores e características sócio-econômicas da população, assim como identificar os padrões de consumo energético, especialmente de eletricidade. A pesquisa não se ateve unicamente à coleta de dados, mas à análise destes dados, o que permite uma melhor clareza de sua natureza e possibilita estabelecer um planejamento com integração dos setores de energia, educação, saúde, economia e os recursos naturais disponíveis. Particularmente, a importância do trabalho está na universalidade das informações obtidas em relação às comunidades localizadas na região amazônica que possuem similaridade de características, isto permite que uma política de desenvolvimento voltada para estas regiões esteja minimamente respaldada em soluções viáveis, exeqüíveis e sustentáveis.


Durante o desenvolvimento da pesquisa de campo deste trabalho (apresentada no Capítulo 4) percebeu-se a grande dificuldade de se trabalhar nas regiões mais remotas do Estado do Amazonas e certamente isto se estende para outras áreas da Amazônia. As distâncias a serem superadas se deparam com as dificuldades de acesso por inadequação dos rios para a navegação em determinadas épocas do ano ou mesmo pela pouca, e muitas vezes quase nenhuma, estrutura de apoio no local, em virtude da limitação de recursos das próprias comunidades. Portanto, verifica-se que para realizar esse tipo de tarefa é preciso disponibilizar recursos financeiros para suprir o mínimo necessário na realização do trabalho e um envolvimento que beira o emocional por parte dos pesquisadores. Também foi observada a carência de dados históricos da população para se estabelecer uma progressão dos indicadores sócio-econômicos levantados.

A análise econômica do sistema implantado na Vila, embora apresente valores elevados de custos, já esperado, mostrou as cifras destes valores, permitindo uma análise quantitativa entre as possibilidades das alternativas de geração de energia elétrica, e embora se perceba na operacionalização do mesmo a eficácia da fonte solar como parte da geração híbrida no suprimento de comunidades isoladas da Amazônia, os valores elevados dos seus equipamentos ainda constituem uma barreira muito forte para a adoção da tecnologia na escala dos valores daquela demanda. O estudo identificou os pontos vulneráveis dos sistemas analisados, mas especialmente contribuiu para mostrar valores mais próximos da realidade destes custos, podendo questionar os números oficiais apresentados pela Concessionária do déficit financeiro das usinas do seu sistema (Anexo VIII), sugerindo que se faz necessária uma fiscalização mais eficiente e intensiva por parte dos órgãos competentes do governo (como exemplo da ANEEL) dos valores apresentados pelas empresas quando referem-se, por exemplo, a dados de consumo de combustível, tendo sido notoriamente verificado, no caso deste trabalho, que as informações oficiais estavam equivocadas. 

Voltando à questão dos custos, o empreendimento com uso de fonte renovável a partir de recursos naturais disponíveis é tão satisfatório para as necessidades básicas da faixa mais pobre da população, que o critério humanitário poderia dar lugar ao critério econômico (TYLER, 1994). No caso de Vila Campinas, considerando os benefícios sociais, ambientais e a auto-sustentabilidade do sistema, sua implementação pode se tornar uma alternativa viável, porém é necessário também instituir uma estratégia para alterar os padrões de consumo, propiciando uma efetiva implementação de medidas de uso mais eficiente de energia, para que essa energia possa gerar atividades que demandem aumento de renda para garantir a continuidade de suprimento no horizonte futuro. 

Tendo em vista estes aspectos, as proposições das análises apresentadas no Capítulo 6 parecem satisfatórias, visto que disponibilizar energia através de projetos que implementam instalações de sistemas alternativos com objetivo de testes, como o que foi apresentado neste trabalho, implantado pelo NREL, que se por um lado traz benefícios para mostrar a eficácia da tecnologia solar em áreas do trópico úmido, por outro pode tornar-se uma experiência de confrontos com a realidade local, pois a disponibilidade de energia afeta os hábitos das pessoas, altera seu comportamento social e familiar, e caso não se faça um acompanhamento da entrada da tecnologia na vida dessas pessoas, com uma consciência de sustentação futura, seguida de desenvolvimento das atividades econômicas para aumento de renda, de forma que possa a própria comunidade manter este suprimento, a experiência pode ser válida para a ciência mas contribuirá muito pouco para o bem estar social dessa gente. Neste sentido, a evolução histórica dos planos de ocupação da Amazônia Brasileira, descrita resumidamente no Capítulo 2 desta tese, reflete a inadequada forma como foi tratada a implantação de projetos na região, na maioria de forma desarticulada e desintegrada de sua população nativa. O projeto experimental desenvolvido em Vila Campinas caminha para mais um malfadado exemplo desses tipos de projetos para a Amazônia. As pesquisas desenvolvidas e os dados levantados na região até o momento já apresentam parâmetros que permitem nortear implementações de programas sem a necessidade de torná-los meros campos de prova. 

Portanto, é necessário tratar das questões amazônicas tomando os exemplos passados como referências para evitar repetição de erros. Para isto faz-se necessário conhecer sua história, repensar projetos que podem ser satisfatórios quando aplicados em outras culturas, dentro de outra realidade, mas que sujeitos à configuração amazônica podem não responder beneficamente. Um exemplo próximo da repetição de erros pode ser verificado numa Resolução da ANEEL (1998) que determina o fim da CCC para 2013. Esta situação parece ser similar às várias datas estabelecidas para a extinção do subsídio da Zona Franca de Manaus. Em nenhum dos dois casos foram definidas estratégias de substituição aos incentivos criados para adaptação ao novo cenário, o que leva a medidas sucessivas de adiamentos dos prazos de manutenção dos modelos. O subsídio da CCC deve caminhar nessa direção, a suspensão brusca impede a adoção de medidas de acomodação à nova situação. Este exemplo demonstra a repetição de erros nas políticas adotadas para solucionar questões de ordens básicas da população amazônica.         

Reportando às medidas propostas para a substituição das lâmpadas incandescentes por lâmpadas mais eficientes, apresentadas na Capítulo 6 desta tese, os investimentos requeridos são os referidos na Seção 6.3. Do ponto de vista da concessionária, a redução no consumo de energia reflete-se na redução do consumo de diesel e torna o sistema disponível para o crescimento futuro da carga, retardando a preocupação da expansão do mesmo. Do ponto de vista do consumidor, representa a economia na conta mensal nas cifras calculadas na Subseção 6.3.2. 

Mesmo com estes benefícios, a participação do consumidor enfrenta barreiras, principalmente de ordem financeira, visto que os custos das lâmpadas estão acima das possibilidades de investimento da maioria da população. Portanto, seria necessário um consórcio com algum fabricante e a concessionária para financiar a entrada destas lâmpadas, e o pagamento poderia ser feito através de débito na conta do consumidor de valor proporcional à energia conservada; ou mesmo um programa de troca direta proporcionado por órgãos como o PROCEL. Para que se possa obter um mínimo de garantias de sucesso do programa, seria necessário um programa educacional de acompanhamento junto aos usuários para consolidar esta participação, principalmente no que se refere à substituição das lâmpadas após sua vida útil, assim como estabelecer um período de tempo que permitisse a ocorrência da adesão de todos os consumidores e a troca de todas as lâmpadas com retorno do investimento.  

O trabalho também propôs a instalação de uma fábrica de gelo para a conservação do pescado e para suprir a necessidade de resfriamento de água e alimentos da população. Para este projeto é necessário o investimento referido na Subseção 6.4.3. A sugestão para obtenção deste recurso é a organização dos produtores da comunidade em cooperativa, experiências de produtores agrícolas utilizando-se desta estrutura são amplamente divulgadas nas publicações das áreas econômica e agrícola no mundo e no país, algumas de sucessos, sendo em outras identificadas falhas destes sistemas. Fica como recomendação deste trabalho um estudo que amadureça esta idéia e analise a viabilidade da implantação de uma cooperativa de pescadores na Região de Campinas, utilizando a fonte solar como fonte de eletricidade para alimentar o sistema de frio, a exemplo do que está sendo feito no México (SOLARACCESS, 1999). 

A adoção da instalação da fábrica de gelo também poderá contribuir para a utilização dos painéis fotovoltaicos isolados da rede, caso a reposição das baterias se torne inviável. O número de painéis necessários para alimentar a máquina seria reduzido em relação ao sistema e estaria sendo usado para fins de geração de renda, o que possibilita aos cooperados o acúmulo de uma poupança para manutenção do sistema, desde que devidamente bem gerenciada.    

É recomendável também em trabalhos futuros um estudo sobre uma tarifa adequada a ser  aplicada aos consumidores atendidos por sistemas híbridos, considerando nesta proposta vários elementos que diferenciam estes consumidores dos demais, tais como: utilização de fonte renovável; redução no consumo de diesel; uso de energia limpa num determinado intervalo do dia ou do ano (do ponto de vista de emissão de CO2); entre outros a serem investigados. É necessário também considerar no cálculo desta tarifa as características sócio-econômicas da população identificadas neste trabalho e o novo cenário energético do país, nessa conjuntura de capital privado e final previsto da CCC.

É recomendável ainda, e neste sentido com participação efetiva de investimentos e incentivos do governo, uma política voltada para a pesquisa nacional em tecnologia de equipamentos fotovoltaicos e implantação de indústrias brasileiras na produção destes equipamentos, podendo permitir uma redução nos custos de investimento além de promover a geração de empregos no país, tão urgente e necessária na situação atual. Um país com as dimensões do Brasil e com uma condição climática especialmente favorável para uso desta tecnologia, não se justifica estar fora desta indústria e não possuir um plano estratégico específico de exploração da utilização de energia solar.  

Finalmente, como última recomendação, a questão ambiental deveria ser alvo de estudos futuros, uma análise em toda a cadeia, tanto na produção dos equipamentos fotovoltaicos e no destino de seus resíduos, como da produção do diesel, desde a extração, o refino e o transporte, sem se restringir unicamente à emissão de CO2 na atmosfera, para poder determinar quais os benefícios e custos ambientais das duas tecnologias e, no caso do sistema híbrido, mensurar as alterações nestes custos com a redução do uso de combustível fóssil. 

É importante refletir após os números apresentados no cálculo dos custos dos sistemas incluídos neste trabalho que mais grave do que os custos acarretados por um sistema alternativo de energia são as conseqüências da falta de energia elétrica para uma população, levando à existência de assimetrias sociais nas condições e qualidade de vida, tais como: a permanência da pobreza; a falta de oportunidade para o crescimento; o fluxo migratório para as grandes cidades; e a descrença desta sociedade local no futuro. Igualmente grave é dissociar energia de desenvolvimento, pois apesar de admitir o conceito de que o bem estar que ela proporciona é direito de todo cidadão, este mesmo cidadão precisa estar consciente de que esta energia tem um custo e que ele pode pagar por ela, pois da mesma forma que conduz ao conforto, alavanca progresso. 
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